
rcn@adjorisc.com.br | www.adjorisc.com.br

A notícia que você lê aqui, mais de 800 mil pessoas também leem.  Esta página circula em 52 jornais.

SUL COMPETITIVO

Retorno rápido
A Federação das Indústrias de 

Santa Catarina (Fiesc) apresentou 
em Florianópolis, no dia 21, deta-
lhes do Projeto Sul Competitivo, 
levantamento que buscou identi-
ficar soluções para reduzir custos 
no setor do transporte de cargas 
na região Sul. Entre os 51 projetos 
prioritários selecionados, que de-
mandam investimento de R$ 15,2 
bilhões, estão a Ferrovia Norte-
-Sul, entre Panorama (PR) e Rio 
Grande (RS), e o trecho ferroviário 
entre São Francisco do Sul (SC) e 
Paranaguá (PR). A economia gera-
da pela execução dos 51 projetos 
permitiria recuperar os R$ 15,2 bi-
lhões investidos em cerca de qua-
tro anos e meio. 

GASTOS PÚBLICOS

Tecnologia para 
fiscalização

Santa Catarina é o primeiro es-
tado a receber uma tecnologia de 
fiscalização de contas públicas da 
Controladoria Geral da União que 
vai permitir identificar empresas si-
mulando competição nas licitações 
e empresas criadas apenas para 
determinada concorrência pública. 
Na terça-feira, 25, foram instalados 
os equipamentos e softwares que 
compõem o ODP.Nano, uma ver-
são estadual do Observatório da 
Despesa Pública. 

CÓDIGO FLORESTAL

MP é aprovada 
no Senado

Em votação simbólica no dia 
25,  o Senado aprovou a medida 
provisória 571/2012, o que con-
clui sua tramitação no Congresso. 
Apenas os senadores Randolfe 
Rodrigues (PSOL-PA), Roberto Re-
quião (PMDB-PR) e Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ) votaram contra. Agora, 
a matéria segue para o Executivo, 
onde a presidente Dilma Roussef 
pode sancionar o texto ou vetá-lo, 
totalmente ou em parte. A MP trami-
tou por quase 80 dias na Comissão 
Mista que alterou o texto original.

INFRAESTRUTURA

Lançados os 
editais das BRs 
470 e 280 

O ministro dos Transportes, 
Paulo Sérgio Passos, e a ministra 
das Relações Institucionais, Ideli 
Salvatti, estiveram em Santa Cata-
rina na segunda-feira, 24, para os 
lançamentos dos editais de licita-
ção para a duplicação da BR-470 
(entre Navegantes e Indaial) e da 
BR-280 (entre São Francisco do 
Sul e Jaraguá do Sul). O começo 
das obras está previsto para o iní-
cio de 2013. 

BR-470 – Pela manhã, em 
Blumenau, foi anunciado o docu-
mento que prevê a duplicação do 
lote de 13 quilômetros da BR-470 
no município. Esse é apenas um 
dos quatro lotes da rodovia a se-
rem duplicados. No total, serão 74 
quilômetros contemplados com 26 
viadutos, oito pontes e 64 quilôme-
tros de vias marginais. Até o final 
do ano, os demais editais da obra 
devem ser liberados. 

BR-280 – À tarde, os ministros 
estiveram em Jaraguá do Sul para 
a cerimônia que oficializou o edital 
de duplicação de um dos três lotes 
da BR-280. As obras vão come-
çar pelo trecho de 14 quilômetros 
entre a BR-101, em Araquari, até 
Guaramirim. Os outros dois lotes 
compreendem os trechos entre 
São Francisco do Sul e a BR-101, 
em Araquari, e entre Guaramirim e 
Jaraguá do Sul, com editais previs-
tos para ainda este ano. O investi-
mento total será de R$ 1,4 bilhão. 

As obras serão licitadas por 
meio do Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas (RDC) e 
integram o investimento de R$ 5 
bilhões em infraestrutura para San-
ta Catarina disponibilizado pelo 
Ministério dos Transportes. Para a 
ministra Ideli Salvatti, a duplicação 
das duas rodovias é fundamental 
para a economia do Estado, pois 
essas estradas são as principais 
vias de escoamento da produção. 
A BR-280 faz a ligação com o Por-
to de São Francisco e a BR-470 é a 
principal rodovia para o setor têxtil 
e para toda a produção do Vale do 
Itajaí.

Dos 699 registros para 
eleição majoritária, 680 
candidaturas estão 
consideradas aptas. 
Porém, 51 delas têm 
recurso no Tribunal 
Superior Eleitoral  e 
podem mudar de situação 

O Tribunal Regional Eleitoral 
de Santa Catarina concluiu a 
análise de registros de candi-
daturas para o pleito de 2012. 
Foram 699 pedidos de regis-
tro para candidatos a prefeito. 
Desses, 19 foram considerados 
inaptos e 680 candidaturas en-
contram-se aptas a disputar as 
eleições. No entanto, 27 pedidos 
foram deferidos e estão com re-
curso (pedindo o indeferimento) 
e 24 foram indeferidos e também 
estão com recursos para tentar 
o deferimento. A análise desses 
processos, tanto para descartar 
de vez a candidatura, ou para 
habilitá-la definitivamente, está 

nas mãos do TSE. Em entrevista 
exclusiva aos jornais da Adjori/
SC, o presidente do TRE/SC, de-
sembargador Luiz Cézar Medei-
ros, fala sobre o cenário eleitoral 
no Estado (box).

Mais contestações
Em relação às eleições de 

2008, houve um aumento no 
número de recursos interpostos 
aos registros de candidaturas. O 

número saltou de 447 para 607 
casos.

  Nova fase
Terminada a análise dos regis-

tros de candidaturas, o TRE-SC 
está, desde o dia 12 deste mês, 
apreciando os recursos que tra-
tam de propaganda eleitoral. Até 
o dia 25, dos 288 recursos inter-
postos, 149 já tinham sido apre-
ciados.

Celesc e Governo do Estado, a energia dos catarinenses. www.celesc.com.br

DICA CELESC: EVITE CORTES
O consumidor com fatura de energia vencida há mais de cinco dias é informado sobre esse 

débito por meio do “Reaviso de Vencimento”. Depois do reaviso, o  
consumidor tem quinze dias para regularizar a situação. Evite o corte de energia: leia sua  

fatura e fique atento à data de pagamento.

Entenda o indeferimento de candidaturas
Aptos e inaptos

Inaptos – são aqueles que não fo-
ram habilitados pela Justiça Eleito-
ral (tiveram seus pedidos de regis-
tro indeferidos e não interpuseram 
recurso). Há casos também de re-
núncia, falecimento do candidato e 
cassação.

Já dentre as candidaturas ap-
tas a disputar o pleito estão:
Deferidos com recurso: são os 
casos em que o TRE considerou 
a candidatura legal, mas algum 
oponente solicitou à Justiça o seu 
indeferimento. Esse candidato se-
gue em campanha e o caso será 
julgado pelo TSE. “Foram duas 
decisões favoráveis à candidatu-
ra: em primeira instância, pelo juiz 
eleitoral local, e em segunda, pelo 
TRE-SC. A probabilidade maior é 
que o TSE endosse a decisão da 
Justiça catarinense, deferindo a 
candidatura”, observa o presiden-
te do TRE-SC,  desembargador 
Medeiros.
Indeferidos com recurso: a Jus-
tiça Eleitoral estadual indeferiu a 
candidatura, porém o candidato 
entrou com recurso. “Mesmo tendo 
a candidatura indeferida, o candi-

dato pode continuar na propagan-
da até ter a sentença definitiva, 
quando não couber mais recurso. 
Se for indeferida pelo TSE antes do 
pleito, ele não vai participar do plei-
to,” assevera Medeiros. “Já se um 
candidato como esse, cujo registro 
nós indeferimos, concorrer e se 
eleger, e lá na frente o TSE der ra-
zão pra nós, dizendo que o registro 
do candidato está indeferido, toda 
essa votação dele se torna nula”. 
Ele acredita que há maior proba-
bilidade de indeferimento de uma 
candidatura que já tenha duas de-
cisões desfavoráveis – a de primei-
ra instância e a de segunda, que 
é o TRE-SC.  “O  que não significa 
que todas as nossas decisões se-
rão avalisadas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral”, pondera.  

 Desdobramentos
As decisões do TSE são mais 

morosas pois lá deságuam todos 
os casos  pendentes de todos os 
municípios do país. 

Além dos recursos referen-
tes a registros das candidaturas, 
existem as infrações cometidas 
durante o processo eleitoral e que 
podem resultar em cassação de 

candidaturas. Veja os casos: 
JJ  Candidato com candidatura 

indeferida com recurso se elegeu 
e o TSE decidiu pelo indeferimento 
dessa candidatura.

JJ  Candidato tinha o registro 
deferido, se elegeu, mas come-
teu algum crime eleitoral durante 
a campanha e teve cassação da 
candidatura pelo TSE.

As consequências possíveis, 
nesses casos, segundo o presi-
dente do TRE-SC, são:

JJ Se essa chapa obteve maioria 
dos votos (50% mais um voto), há 
obrigatoriedade de nova eleição. 

JJ Se a chapa impugnada não 
tiver obtido maioria, o segundo co-
locado assume. Caso o segundo 
também tenha sido impugnado, 
assume o terceiro colocado. Não 
havendo candidatura apta a assu-
mir, convoca-se nova eleição.

Nova eleição – A data da elei-
ção, o prazo de campanha e ou-
tras providências são definidos 
pela Justiça Eleitoral local e do 
Estado. “Essa nova eleição segue 
o mesmo regramento, só com pra-
zos mais curtos. É feito um calen-
dário especial pelo próprio TRE”, 
acentua o desembargador.

CANDIDATURAS EM SC

TRE encerra análise. Agora, só no TSE

Presidente do TRE-SC, Luiz Cézar Medeiros, em entrevista  aos jornais da Adjori/SC 


